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Introdução: O referido resumo, faz uma abordagem sintética sobre as fístulas obstétricas, suas 

causas e fatores predisponentes, com foco no impacto da atenção de enfermagem a estas mulheres. 

A fístula obstétrica, constitui um dos principais problemas de saúde reprodutiva que afeta miliares de 

mulheres no mundo e particularmente nos países em desenvolvimento como é o caso de Angola e 

particularmente na Província do Uíge; estas mulheres sofrem de estigmas, baixa autoestima devido a 

exclusão social, o que resulta sérios transtornos em sua vida. Para isso, é fundamental a atenção de 

enfermagem, prestando maior apoio psicológico e emocional, adoção de medidas de prevenção deste 

mal (informação e educação às gestantes para consultas pré-natais) com vista a melhorar a qualidade 

de vida sexual e reprodutiva das mulheres. Objetivo: Analisar o impacto da atenção de enfermagem 

prestada as mulheres com fístula obstétrica, atendidas no Hospital Materno Infantil Rainha Santa, no 

Município da Damba, na Província do Uíge - Angola, em outubro de 2019. Material e Método: A 

pesquisa foi realizada através de um estudo “descritivo transversal e exploratório”, por meio de uma 

ficha de colha de dados, apoiada pelos métodos e técnicas de entrevista e observação, análise de 

dados. Resultados e Discussão: A pesquisa foi desenvolvida em 48 mulheres. Afirma-se que a 

faixas etárias mais predominante foram de 34 aos 41 anos e ≥ 42 anos com 29,16% dos casos /cada; 

as multigestas e multíparas com 58% são as que oferecem maior risco; o trabalho de parto arrastado 

é a principal causa de fístula obstétrica com 58,33%; e, o grau de satisfação das pacientes quanto aos 

cuidados de enfermagem, foi de 100% (foram prestados de forma integral, com eficiência por 

profissionais qualificados e com experiência); isto refletiu a evolução clínica de cerca de 62,5% das 

pacientes que obtiveram cura e 22,91% obtiveram melhoria. Conclusão: Foi possível mitigar e 

analisar os cuidados de enfermagem prestados as mulheres com fístula obstétrica e ressaltar a 

importância das mulheres aderirem aos programas de saúde sexual e reprodutiva (Consultas Pré-

Natais e Planeamento Familiar) informando e educando-as e terem o seu parto na maternidade, para 

uma assistência de qualidade em técnicos devidamente treinados e qualificados, com vista prevenção 

da fistula obstétrica, destacando assim o papel do enfermeiro no cuidado às mulheres durante a 

gravidez e em trabalho de parto. Implicações para a Enfermagem: A atenção de enfermagem as 

mulheres com fístula obstétrica, consiste na adoção de normas e ações que devem se ter em conta e 

implementadas para o controlo e prevenção da fístula obstétrica, promoção da saúde sexual e 

reprodutiva e materno-infantil. 

Descritores: Atenção de Enfermagem, Fístula Obstétrica, Saúde Sexual e Reprodutiva. 


